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PEDRA POMES III 

   Ana Elisa Mercadante 

 

De que arroto ou de que vômito 

De que entranha, 

De que ânus de Vulcano, 

De qual rito epiléptico, 

Horrível parto de montanha 

Afloraste 

E suspiro, 

Flor de espuma, 

Alma de renda 

Te empedraste? 

Fosse possível a todo ódio, 

À inveja e ao instinto em explosão 

Arrefecer em ser assim, 

Humilde e leve em nossa mão. 

 
__________ 
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(SEM TÍTULO) 

        Maria do Carmo Palhares / set 2006 

 

Tirou a roupa ,botou pra lavar 

Tirou os sapatos ,botou pra limpar 

Tirou a chuva, botou pra secar 

Tirou um CD, botou pra tocar 

Rodopiou, Rodopiou 

Desafinou 

Caiu 

Em prantos. 

Tirou uma lembrança, botou pra escutar 

Por um triz não derrapou 

Tirou da cabeça aquele passado 

Botou no armário, 

Esqueceu de arrumar 

Não adiantou 

Botou então tempo, tirando o engano 

Voltou com o medo pro seu lugar 

Não vou agüentar 

Quem sabe me cubro de falsos brilhantes 

Ouvindo Elis botar pra quebrar 

Tirou o cansaço invadido 

Botou um sorriso vermelho 

De óculos escuros foi se deitar 

Voltando com a máscara pro seu lugar. 

Melhor assim 

Dá muito trabalho, tirar e botar 
                                                 __________ 
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A NOIVA DE SANTO ANTÔNIO 

                                                        Sônia Eva Tucherman 

 

 

Ô meu Santinho, meu Santantoninho, Santantônio do meu 

coração! Não me decepcione outra vez, Santinho! Olha pra essa que pede 

com humildade, enquanto é tempo. Será que ainda é tempo? Se o 

Santinho me der a graça, juro que saio por aí contando o milagre e dando 

o nome do Santo. Não há santo que desdenhe uma boa propaganda hoje 

em dia, né? Não quero ameaçar não, que o senhor me conhece bem e sabe 

que eu não sou dessas coisas, de interesse e tal. Mas meu Santo sabe 

como está a concorrência, como está cheio de santos por aí, tem santo 

com tudo que é letra, e a gente nem sabe de onde veio, mas está tudo por 

aí fazendo milagre e ganhando fama por um tantinho de nada. Então, 

não sei não. Acho que uma boa propaganda pro senhor agora ia ser muito 

bom. E quem melhor do que eu pra servir de cartão-de-visita de santo 

casamenteiro? Tô aqui ajoelhada, Santantônio, com a maior devoção, 

pedindo outra vez um marido. Todo ano peço a mesma coisa, o senhor 

sabe, e já deve estar lhe chateando tamanha insistência. Mas é que até 

agora nada, Santantônio. Faço tudo direitinho, e até agora nada. Tô aqui 

escrevendo nomes de alguns cavalheiros que bem fariam minha alegria. 

Ponho tudo em papeizinhos, dobro cada um, e ponho debaixo do 

travesseiro. Espero que amanhã esteja aberto o nome do meu futuro 

marido. Nem dobro muito que é pra não dar trabalho pro senhor. Mas 

faço isso há tantos anos que já desconfio que o senhor não está a fim de 

me ajudar. Desculpe a desconfiança, mas o senhor compreende como 

ficam os nervos de uma moça como eu, há tanto tempo querendo casar, e 

nada. Não quero lhe ofender, mas acho que o senhor não anda fazendo 

seu serviço com o cuidado devido, Seu Antônio. Me enganei. Chamei de 

Seu Antônio. Deve ser por causa do dono da venda que é Seu Antônio e é 
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um português ali na casa dos cinqüenta, bem apanhado e viúvo, que cabia 

em mim como luva. Já tô com trinta e muitos, Santo. E nunca fui bonita 

como a mana Lili, que casou primeiro com dezessete, depois com vinte, e 

de novo com vinte e seis, e já está marcando o quarto casório. E eu, nada. 

Nem unzinho, Tio Antônio. Ih, chamei de tio. Desculpas. Deve ser por 

causa do meu tio, que tem nome em sua homenagem. É irmão da minha 

mãe e acabou de nascer. É filho da minha avó, sim senhor. Minha avó me 

contou que foi o senhor, Santantônio, que deu um novo marido pra ela, 

que estava viúva desconsolada. Contou que bastou rezar uma vez, e 

pronto. O senhor atendeu e fez um milagre numa mulher já avançada na 

idade. E eu? Nada? Nadinha? Por que essa marcação contra mim? Não 

adianta vir com desculpa esfarrapada não, porque sei de tudo que o 

senhor dá pras outras. A Belinha me disse que o açougueiro está de olho 

nela, mandou flores com cartão e tudo. Imagina só! A Belinha! Ela nem 

cumpriu a promessa que fez pro senhor no ano passado, de ficar um ano 

sem comer rapadura. Eu vi ela comendo na quermesse, e não foi um 

pedacinho só não. Então, o senhor dá uma graça dessas pra uma sirigaita 

que não cumpre suas promessas e me deixa na mão? Isso não é papel de 

santo. Tá bem, vou falar com calma. Desculpe esta sua devota, é que 

estou desesperada, meu santo querido. Meu Santo predileto. Acredito no 

senhor, sim. Já acendi tanta vela que nem sei. Ah, o senhor ficou zangado 

porque acendi vela pra santo de macumba. É, fiz um despacho sim, mas 

não teve importância. Nem acreditava no que estava fazendo. Foi só por 

via das dúvidas. Não pode duvidar? Ué, a Nininha tava lá comigo, e 

fazendo macumba bem mais cara que a minha e o senhor não zangou. Tá 

ela aí com um marido no braço, passeando pra lá e pra cá na pracinha, 

toda prosa. Ele bem bacana, com bigodão, boa aparência, e é vendedor de 

tapetes, anda com uma mala cheia de pedaços de mostruário, é 

funcionário importante na loja. Eu queria um assim também. Nem 

precisava tanto, Seu Antônio. Desculpas. Podia ser um mais simples, 
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sem mala. O pipoqueiro me servia bem. Botei o nome dele aqui num 

papelzinho. Abre ele pra mim, por favor. Tem também aquele que estava 

sozinho na festa. Um estrangeiro. Parecia que não conhecia ninguém, e 

não dançou quadrilha. Mas pulou fogueira na maior boniteza. Pernas 

compridas, sorriso bonito, todos os dentes. Bigode bem aparado. Tem 

uma cara meio desavergonhada, jeito de pecador. Olhei bem pra ele. 

Fiquei com vergonha de rir, porque me faltam os dentes nos dois lados. 

Mas ele viu que me interessei. O senhor bem que podia botar ele no meu 

caminho, e se ele me amar não vai se importar com a falta dos dentes, 

nem com minha gordura, nem com minha feiúra. Porque sou uma boa 

moça e só preciso de um tempinho pra conversar e mostrar que sou 

prendada e engraçada. Ele já é casado em outra cidade? E daí, Mestre 

Antônio? Chamei de mestre sem querer. Era o professor de catecismo da 

escola que falava sobre adúlteras e concubinas. Mas não é meu caso. Não 

ia ser pecado não, porque ele ia se apaixonar por mim, e ia se separar da 

outra, mas ia dar uma boa pensão pra ela que  não ia ficar desprotegida. 

Ela ia arrumar outro homem, e esse vinha pra mim. Ou então, o 

estrangeiro continua com a mulher dele e o senhor me dê esse homem 

que o senhor ia arrumar pra ela depois da separação. Não me censure que 

eu não tenho culpa nenhuma de estar assim. É tudo culpa sua que não faz 

seu trabalho direito. Eu faço minha parte que é rezar, fazer novena, e 

todas as simpatias que existem: do ovo no copo, da agulha na água, dos 

papeizinhos dobrados. Este ano fiquei aborrecida porque fiz a chita mais 

bonita do arraial, laço de fita na trança, montei barraquinha com jogo de 

argolas nas garrafas, e ofereci como prêmio um beijo. Ninguém quis. 

Que humilhação! Já estou velha, disseram. E aí? Como vai ser, 

Santantoninho? Hein? Bebi muito quentão pra ver se alegrava, e não 

adiantou toda a batata doce e milho cozido que comi pra rebater, porque 

fiquei bebinha na festa. Agora dizem que além de velha, sou bêbada, e 

perdida de vez. Tudo culpa sua. Tudo culpa sua, Antônio. Santo nada. 
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Tô é desconfiando de sua santidade. E isso não vai ficar assim não, 

porque vou me queixar ao papa. Ah, vou. Vou escrever pro papa 

contando de sua traição, sua incompetência, e ele vai cassar seu mandato. 

Ou então vai mandar o senhor tentar serviço em outra freguesia. Porque 

até o papa sabe que eu mereço essa graça. Sabe aquela menina feiosa que 

sentava ao meu lado no banco do grupo escolar? É, aquela que era 

malcriada, não fazia lição nenhuma, tinha o caderno sujo e soltava pum 

na sala. Pois então, querido Santantônio, sabe que ela casou? Veio um 

caixeiro viajante e carregou ela junto com as mercadorias, embaixo do 

braço que nem filme americano. Só vendo que lindo! Eu vi da minha 

janela tudinho acontecendo. Vi os beijos, vi ele levantando a saia dela, vi 

tanto pecado com esses olhos que a terra há de comer, e Jesus que me 

perdoe, mas fiquei pensando que devia ser eu a pecadora. Se voltasse pro 

grupo escolar agora, ia ser que nem ela, nada de ser limpa e boazinha. De 

que me serviu a letra bonita e as estrelinhas que Dona Niná colava no 

meu caderno, hein? Pra eu ficar aqui sozinha, ajoelhada, falando com um 

santo que não me ouve? Um santo que não é de nada. Injusto. Ingrato. 

Profano. E surdo. A Igreja ainda vai saber quem é você de verdade. Santo 

do pau oco. Tô chorando mas é de raiva, não é de devoção, porque eu não 

vou mais perder meu tempo com você, seu traidor. Mostra serviço pra 

tudo quanto é mulher na rua, e pra sua dedicada, dentro de casa, nada, 

nadinha! Não vou mais cuidar, lavar, rezar, prometer. Pra mim chega! 

Tem muito santo por aí doido pra ter aos pés uma moça piedosa como eu. 

Azar o seu, e que se dane. Vai ficar aí no armário até eu resolver seu 

destino. Olha só como eu estou. Toda amarrotada, trança desfeita, olho 

inchado, essa cara amarela de pinto sem mãe. E estão batendo no portão 

bem agora. Deve ser conta do armazém, e quem precisa de aprumo pra 

receber conta, pois que é só o que recebo mesmo. Ué, não é conta? Carta? 

Carta pra mim? Seu carteiro tem certeza que é pra mim? Tá meu nome 

aqui na frente, bem direitinho...Que letra mais bonita, meu Jesus! E o 
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papel, Virge Santa! Que boniteza. Dá até pena de abrir. Ainda bem que 

sei ler direitinho, que aprendi com Dona Niná.  Prezada Dona 

Ernestina: Há muito observo a senhora com respeito. Moça bem-

aventurada, pura, imaculada, inocente. Suas virtudes e sua devoção hão 

de lhe dar o Céu como recompensa.  Continue em seu santo sacrifício, 

pois o amor assim o exige. A senhora zangou-se comigo. Com razão. 

Afinal nunca lhe dei um sinal. Pensei que não seria preciso diante do 

tamanho de sua fé. Mas vejo que me enganei. A senhora é humana, não é 

uma santa. Ainda. Devo lhe confiar um segredo: Escolhi a senhora para 

minha noiva no arraial do Céu, no próximo ano. Dançaremos quadrilha 

ao som do forró de anjos. Serei o noivo, e o padre ninguém menos que 

Jesus. Prepare-se, então, com apuro. Comece a bordar a chita. Me tire do 

armário, me envolva em adorações. Tenho as costas largas, sou imune a 

sortilégios ou bruxarias, mas só me interessa uma noiva respeitante às 

coisas divinas, à religião, ao culto à minha imagem. Comporte-se. Me 

aguarde. Virei buscá-la, e serás minha noiva. Do seu, Santoninho.  

 

 

β 

 

 

 Homens bebem cerveja e beliscam moelas no balcão do boteco. 

Outros jogam bilhar. Passam giz nos tacos, bebem, fumam. Às vezes, 

algum se confunde e fuma o giz. Gozação geral. Homens adoram rir no 

bar. O dono do bar é um velho que já foi muita coisa na vida, e de cada 

ofício lembra uma história. Gosta de contá-las, desce a detalhes, e 

distribui bebida grátis para a platéia, que se mantém atenta pelas 

novidades que o velho acrescenta aqui e ali, como pitadas de sal. De seu 

tempo de carteiro, conta a história da moça Ernestina, a Noiva Louca, 

que assombra a casa abandonada perto do rio. Ninguém ali conheceu a 
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moça, ninguém nunca viu seu fantasma, e ninguém acredita na história. 

Nem percebem quando um vago remorso enrouquece sua voz. Acham 

graça. Gostam de ver a cara do velho dono do bar se alterando, crispando 

músculos, mordendo beiços. 

Conta que a moça enlouqueceu na sua frente, assim que acabou de 

ler a carta que ele lhe trouxera. Que ela gargalhou medonha, largou a 

carta no chão, arrancou a chita que vestia. Por uns minutos ficou nua. 

Buscou uma caixa embaixo da cama, tirou um vestido de noiva e, 

enquanto se enfiava às pressas nos panos brancos, tirava do armário uma 

imagem de Santo Antônio. Botou véu e tudo. Começou a dançar com a 

imagem do santo nos braços. Rindo e dançando desvairada, foi pelas 

ruas, entrou na Igreja e, sempre no mesmo frenesi, ajoelhou-se no altar 

ajeitando ao seu lado a imagem de Santo Antônio. Disse um “sim” bem 

alto, caiu sobre o santo, e morreu com um sorriso no rosto.    

 
__________ 
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FFrreessttaa  ddee  lluuzz  

AAnnaa  LLiiaa  VViiaannnnaa  AAmmbbrroossiioo  

  

 Ando. Ando sempre no mesmo lugar, seis passos o caminho de ida 

e volta. Sei não onde piso, enfurnado há séculos aqui, grade de ferro a 

isolar-me do resto do mundo. Mundano ou agreste o solo lá fora? 

Perguntas indispostas e freqüentes. Três vezes por dia servem-me uma 

comida insossa e com cheiro lastimoso, sequer vejo a pessoa que me 

atende. Paladar – não o tenho mais, olfato só um tanto. Solitário, calo-

me mudo e sereno. Preocupações nenhumas: quisera uma enorme dívida 

no banco, uma infernal irmã vivendo às minhas custas. Já ia me 

esquecendo! Toda noite vem um senhor de cabelos brancos 

(contrastando com o breu), pingar colírio nos meus olhos. Tentei várias 

conversas, sem êxito o propósito. Diferentes as línguas? Apenas um meio 

sorriso de volta. De olhos bem abertos – como me pretendem?  

QQuueerriiaa  ttaannttoo  uumm  rreellóóggiioo  ppaarraa  aaccoommppaannhhaarr  aass  hhoorraass,,  gguuiioo--mmee  

ssoommeennttee  ppoorr  uummaa  ffrreessttaa  ddee  lluuzz..  AAbbaannddoonnaaddaa..  PPeeqquueennaa  ee  qquueebbrraaddaa  aa  ttoossccaa  

jjaanneellaa  ppoorr  oonnddee  eellaa  eennttrraa,,  nnoo  ccaannttoo  ddoo  rruuddee  uunniivveerrssoo..  MMeeuu..  

    CCoomm  eellaa  bbrriinnccoo  àà  vvoonnttaaddee,,  iimmaaggiinnoo  oo  iimmppoossssíívveell,,  vviiaajjoo  qquuaannddoo  mmee  

aapprraazz..  EEllaa  mmee  ppeerrtteennccee  iinntteeiirraa  ––  aa  ffrreessttaa  ddee  lluuzz..    ÚÚnniiccoo  tteessoouurroo  qquuee  

ppoossssuuíímmooss  ((uumm  aaoo  oouuttrroo)),,  hhoonnrraammooss  nnoossssaass  aavveennttuurraass  ssããoo  ee  ssaallvvooss,,  

ccaapprriicchhoossooss..    

  EE  aass  nneecceessssiiddaaddeess??  OOnnddee  aass  ccoollooccoo??  OOuuttrroo  ccaannttoo,,  bbaassttaa  ppuuxxaarr  aa  

mmaanniivveellaa  ddeeppooiiss..  CCrreeiioo  qquuee  ssããoo  qquuaattrroo  ccaannttooss::  uumm  ffuunncciioonnaannddoo  ccoommoo  

bbaannhheeiirroo  pprreeccáárriioo,,  oouuttrroo  ccoomm  uummaa  ttáábbuuaa  ppaarraa  aass  rreeffeeiiççõõeess,,  oo  tteerrcceeiirroo  oonnddee  

ddeeiixxoo  mmiinnhhaass  rroouuppaass,,  oo  úúllttiimmoo  nnããoo  ffaaççoo  iiddééiiaa..  NNeemm  cceerrtteezzaa  tteennhhoo  ssee  

eexxiissttee..  RReettaanngguullaarr  oo  tteerrrreeiirroo..  SSooll  ddeelliinneeiiaa  uummaa  mmiinnúússccuullaa  ffrreessttiinnhhaa  ddee  

lluuzz,,  qquuee  mmee  ccoommoovvee  aa  aalleeggrriiaa..  QQuuaannttooss  jjooggooss  iinnvveennttaammooss!!  PPiiqquuee--

eessccoonnddee,,  aammaarreelliinnhhaa,,  ddeetteettiivvee..  PPoorr  aaíí  vvaaii......  EEmm  mmoommeennttooss  ddee  ttrriisstteezzaa,,  

rreeccoollhhoo--mmee  ffuunnddoo,,  eennttaannttoo  aa  pprreesseennççaa  ddaa  lluuzz  mmee  ccoonnssoollaa..  NNooiitteess  ssããoo  
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ffrriiaass,,  nnaaddaa  aa  ffaazzeerr,,  ppeennssaammeennttooss  aa  mmuuttiillaarr--mmee  aa  ppeellee..  FFeeiioossaass  aass  ffeerriiddaass  

qquuee  tteeççoo,,  cciiccaattrriizzeess  mmoolldduurraamm--mmee  oo  ccoorrppoo  ee  oo  ccoorraaççããoo..  RReessttaamm--mmee  ooss  

ssoonnhhooss..  CCrriioo  aass  pprróópprriiaass  lleeiiss,,  oobbeeddeecceennddoo--aass  ppaarraa  tteerreemm  sseennttiiddoo..  

OOrrggaanniizzaaddoo  oo  vviivveerr  eennttrree  ppoouuccaass  ppaarreeddeess,,  rraarrooss  ooss  ssoonnss  aa  ccoommppoorr--mmee,,  

sseeqquueerr,,  uumm  rreeffrrããoo..  

VVoollttaa  ee  mmeeiiaa  vviiaajjoo  BBrraassiill  aaffoorraa::  ffeecchhoo  ooss  oollhhooss,,  ffrreessttaa  ddee  lluuzz  mmee  lleevvaa  

ccaarriinnhhoossaa..  FFoommooss,,  jjáá  ffaazz  tteemmppoo,,  aaoo  sseerrttããoo  nnoorrddeessttiinnoo,,  ppeerrccoorrrreennddoo  oo  qquuee  

hháá  ddee  mmeellhhoorr  ee  ppiioorr..  MMuuiittoo  ppeeiixxee  nnaa  ggooeellaa,,  ee  nnooss  bbeellooss  mmeerrgguullhhooss  rriiooss  ee  

ccaacchhooeeiirraass  aabbaaiixxoo..  NNaaddáávvaammooss  ffeelliizzeess,,  rreemmooççaaddooss,,  aassttuuttooss,,  hheerróóiiccooss;;  

iinnddiiaazziinnhhaa  nnuuaa  aaccaarriicciiaannddoo--mmee  aa  ppeellaa  ttããoo  mmaacchhuuccaaddaa..  NNaammoorrooss,,  bbeeiijjooss,,  

vvoollúúppiiaa  nnoo  aarr,,  jjuurraass..  OOuuvvííaammooss  ccaauussooss  ee  lleennddaass  hhoorraass  aa  ffiiooss,,  mmiinnuuttooss  aa  

nnoossssoo  ffaavvoorr  ––  lleevveezzaa  mmaattuuttaa..  PPiirrããoo  ddee  ttaappiiooccaa,,  bboolloo  ddee  ffuubbáá  mmoorrnniinnhhoo,,  

ccaacchhaaççaa  ““MMoorreennaa””..    SSoonnoo,,  eennddiiaabbrraaddoo  nnaa  rreeddee  mmaacciiaa,,  ssoonnhhooss  ccoomm  

iilluummiinnaaddaass  sseerreeiiaass  ee  ccoorraajjoossooss  dduueennddeess..  VViioollaass  nnaass  mmããooss,,  ttrroovvaaddoorreess  

ccaannttaarroollaannddoo  oo  ddiiaa  aa  ddiiaa  ddooss  jjaagguunnççooss,,  rreeppeenntteess  sseemm  ggoovveerrnnoo..    

SSeeccaa  aa  eessttuurrrriiccaarr  oo  ppoobbrree  sseerrttããoo,,  ddeessddeennttaaddooss  ee  mmaaggrriicceellooss  ooss  

mmeenniinnooss  ssoollttooss..  AAnnaallffaabbeettooss  ddee  ppaaii  ee  mmããee,,  lluuttaannddoo  ccoonnttrraa  ooss  SSeennhhoorreess  ddee  

EEnnggeennhhoo,,  eemm  ddeessvvaannttaaggeemm  ddeessddee..  BBrriiggaass,,  sseemm  ppiieeddaaddee,,  ppoorr  uumm  ppeeddaaççoo  

ddee  tteerrrraa..  TTrraaççaass,,  bbeezzeerrrrooss,,  llaammppeeõõeess..  CCrruuééiiss  aa  nnaattuurreezzaa  ee  oo  hhoommeemm  ––  

nnaaqquueellee  ffiimm  ddee  mmuunnddoo..  AA  mmeessmmaa  nnaattuurreezzaa  qquuee  nnooss  eennffeeiittiiççaa,,  mmáággiiccaa,,  

mmuuddaa  aa  ttoonnaalliiddaaddee;;  hhoommeemm  --  uumm  mmiissttéérriioo  ee  uumm  ccaallvváárriioo..  DDeessiinnffeelliizz  aa  

eerrrrâânncciiaa..  FFrreessttaa  ddee  lluuzz  ddiimmiinnuuii  rrááppiiddaa,,  hhoorraa  ddee  ppaarrttiirr,,  hheeii--nnooss  jjáá  ddee  vvoollttaa..  

DDeessttee  jjeeiittoo  --  vviiaaggeennss  ee  ppaasssseeiiooss  sseemm  ddeeiixxaarr  oo  llooccaall  ddee  oorriiggeemm..  OOss  

aaddoorráávveeiiss  oollhhooss  ddaa  iimmaaggiinnaaççããoo..  FFoommooss  ddee  ccaannooaa  aaoo  AAmmaazzoonnaass,,  vviittóórriiaass  

rrééggiiaass  eexxuullttaanntteess  eemm  vveerr--nnooss,,  bboonniitteezzaass  aa  aasssseeddiiaarr--nnooss  iinntteemmppeessttiivvaass..  

ÍÍnnddiiaass..  TTaammaannhhaass  aass  lleennddaass  ––  CCuurruuppiirraa,,  UUiirraappuurruu,,  ddoo  GGuuaarraannáá..  AAss  mmaaiiss  

ccoonnhheecciiddaass,,  sseemm  ccoonnttaarr  aass  ffaannttáássttiiccaass,,  mmoonnssttrrooss  ddee  ffaazzeerr  mmeeddoo  aaooss  

ccaaççaaddoorreess..  JJiibbóóiiaass  ccúúmmpplliicceess,,  eennvvoollvveenntteess,,  eessmmaaggaaddoorraass,,  ssoorrrriinnddoo  ppaarraa  ooss  

jjoovveennss  ddiissttrraaííddooss..  PPaaccttoo  ssoolleennee  ccoomm  oo  DDiiaabboo..    

  EEmm  SSaannttaarréémm,,  llooggoo  aallii,,  nnaammoorreeii  aa  nneeggaa  DDaallvvaa,,  qquuaassee  ddeeuu  eemm  
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nnooiivvaaddoo..  TTaannttoo  ffuurroorr,,  ttaannttaa  sseemm  vveerrggoonnhhiiccee,,  ttaannttooss  ooss  ppeeccaaddooss..  MMeeuu  bbeemm  

aallii  ssee  aalloojjoouu..  MMeeuu  mmaall  éé  qquuee,,  aaoo  ccaaiirr  ddaa  ttaarrddee,,  ssuummiiaa  ffeeiittoo  uumm  lloobbiissoommeemm..    

  SSoonnhheeii  ccoomm  oo  RRiioo  ddee  JJaanneeiirroo::  lliinnddaass  aass  ppaaiissaaggeennss..  PPrraaiiaa  ddee  

CCooppaaccaabbaannaa,,  AArrppooaaddoorr,,  LLaaggooaa,,  JJaarrddiimm  BBoottâânniiccoo..  NNaaddaa  ddee  bbaannddiiddaaggeemm,,  

aassssaallttooss,,  ccrriimmeess..  BBoonnddeess  ttrraaffeeggaavvaamm  ppeellaass  iimmppoorrttaanntteess  aavveenniiddaass,,  lloottaaddooss  

ddee  bbiiqquuíínniiss  ee  lloorroottaass..  RReessoollvvii  ppoorr  uumm  ssoorrvveettee  ddoo  ““MMoorraaeess””,,  cchhaammaarraamm--mmee  

ddee  aannttiiqquuaaddoo,,  iinnffoorrmmaannddoo--nnooss  qquuee  nnaaddaa  ttããoo  ddeelliicciioossoo  qquuaannttoo  uumm  CChhiiccaa--

bboomm..  FFrreessttaa  ddee  lluuzz  ccoommeeuu  uummaa  llaattaa,,  ee  nnããoo  ppaassssoouu  mmaall..  SSóó  eemm  ssoonnhhooss!!  

DDaannççaammooss  ccoollaaddiinnhhooss  nnaa  LLaappaa,,  ppoorrrree  ddee  ccaaiippiirriinnhhaass  aa  eemmbbaallaarr--nnooss..  

  SSoonnhhaavvaa  ddeemmaaiiss  nnoo  ccaattiivveeiirroo,,  ppaarraa  ttoolleerraarr  aass  iinntteerrmmiinnáávveeiiss  nnooiitteess..    

  AAbbuunnddaannttee  oo  ccaalloorr  nnoo  vveerrããoo,,  aabbuunnddaannttee  oo  ffrriioo  nnoo  iinnvveerrnnoo,,  eexxcceessssiivvaa  

aa  uummiiddaaddee..  DDeeii  eennttrraaddaa  nnaa  eennffeerrmmaarriiaa  iinnccoonnttáávveeiiss  vveezzeess;;  ttooddooss  ddee  

bbrraannccoo,,  rreettiicceenntteess..  QQuueerriiaamm--mmee  vviivvoo  ––  oo  qquuee  ddeetteecctteeii..  PPoorr  qquuêê??    

  OOnntteemm  ttiivvee  uumm  eessttrraannhhoo  ssoonnhhoo,,  ccoommeeççaavvaa  uumm  pprriimmoorr,,  tteerrmmiinnaannddoo  

mmaauu  ee  ggrrootteessccoo..  DDee  aarrrreeppiiaarr..  AAmmaaddaa  ffrreessttaa  ddee  lluuzz  ccrreesscciiaa  ffeeiittoo  uummaa  fflloorr  ddee  

ppeesssseegguueeiirroo,,  aammpplliiaannddoo  hhoorriizzoonntteess  ttããoo  ddiimmiinnuuttooss..  BBeelloo  ee  sseellvvaaggeemm  oo  

bboossqquuee  eemm  ffrreennttee,,  llaaggooss  ee  ppiisscciinnaass  nnaattuurraaiiss  aa  ddeesseennhhaarr  ccóórrrreeggooss  ssoonnoorrooss..  

MMeellooddiiaass,,  jjuussttaa  mmeeddiiddaa,,  aanniinnhhaavvaa  ooss  rreeccéémm  nnaasscciiddooss  ee  ddoottaaddooss  aanniimmaaiiss  

nnaa  mmaattaa  vveerrddee..  VVeerrddee  eessbbeellttaa  vveerrddee..  GGrraammaass  oouuttoonnaaiiss  rruubboorriizzaavvaamm  aa  

cceennaa,,  ddiissccrreettaass  ccoolloorriiddaass  ffeellppuuddaass..  CCééuu  aazzuull  ccllaarriinnhhoo  rreefflleettiinnddoo  aa  

ppaaiissaaggeemm  ddee  uummaa  vviiddaa  iinntteeiirraa..  ÁÁrrvvoorreess  ccoomm  sseeuuss  ttrroonnccooss  sseeccuullaarreess  ––  

ppoouussoo  ppaarraa  vvôôooss  eemm  ttooddaass  aass  ddiimmeennssõõeess..    

  DDee  rreeppeennttee,,  aa  cceennaa  mmuuddaa  ddee  ffiigguurraa..  DDeessccoonnssttrróóii--ssee  aa  bbeellííssssiimmaa  

ffoottooggrraaffiiaa  ddee  aanntteess..  IInnssttaallaaddoo,,  eennttããoo,,  uumm  tteemmíívveell  ddeessaassttrree..  HHoommúúnnccuullooss  

ddee  rroouuppaass  lliissttrraaddaass,,  ffaaccíínnoorraass  ooss  ppeerrffiiss,,  mmaarrcchhaamm  aa  ccoonnttrraaggoossttoo..  PPaarreeddeess  

aallttaass  ee  ddee  cciimmeennttoo  ggrroossssoo  aa  aapprriissiioonnaarr  ooss  ssuuppoossttooss  ddeetteennttooss..  FFeerroozzeess  ooss  ddee  

ccaallççaa  ee  ccaammiissaa  nnuummaa  ssóó  ccoorr,,  ccaacceetteetteess  nnaa  mmããoo  ee  aarrmmaass  nnaa  cciinnttuurraa..  

MMaaccaabbrraa  aa  lleeii  ddooss  mmaaiiss  ffoorrtteess  ––  aa  vvoocciiffeerraarr  hhoorrrreennddaa..  PPeerrppeettuuaannddoo  oo  

nneeggrroo  ssooll..      

  AAccoorrddeeii  aassssuussttaaddoo..  BBaarruullhhoo  nnaa  mmiinnhhaa  jjaanneellaa,,  ssooccooss  ee  ppoonnttaappééss..  
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CCoonnsseerrttaavvaamm--nnaa??  QQuueemm??  JJuurroo  qquuee  nnããoo  sseeii..  EEvvaappoorroouu  aa  ffrreessttaa  ddee  lluuzz,,  

qquuaassee  eennlloouuqquueeccii  nnaa  mmaaiiss  ddeennssaa  ee  ccllaarraa  eessccuurriiddããoo..  PPeerrssiissttiiaamm  ooss  ccoollíírriiooss,,  

àà  ssaanngguuee  ggeellaaddoo,,  ddeessmmaaiieeii  iimmppuunnee..  NNããoo  mmee  rreessttaavvaa  nnaaddaa  ddeessttee  mmuunnddoo  

iimmpprróópprriioo  ppaarraa  mmeennoorreess..      

  

  UUmmaa  ssóó  lleemmbbrraannççaa  ––  gguuaarrddaaddaa  nnoo  bboollssoo  ee  nnoo  ccoorraaççããoo..  FFrreessttaa  ddee  lluuzz..  

  

  EEssccaappeeii  ccoomm  vviiddaa,,  aanniimmaall  ffeerriiddoo......      

 

 

_____________ 
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Dois sonetos de juventude (1970?) 

Luiz Fernando Gallego 

  

Soneto de enquanto se espera 

  

Mesmo que as palavras tenham dito 

o que queria dizer teu pensamento, 

Mesmo que a razão tenha inibido 

o que eu queria daquele momento, 

Mesmo que os fatos provem a verdade 

de tudo o que disseste para mim, 

Mesmo que não sintas a saudade 

do que não houve e que já teve fim, 

Mesmo que feliz te queira ir vendo, 

Mesmo eu sofrendo e renunciando, 

Mesmo que não vejas, cada dia,  

a solidão crescendo e me matando 

                            Venho dizer que, mesmo te esquecendo, 

                            por teu amor eu sempre esperaria. 

   

  

Reencontro 

  

Depois de tanto tempo em solidão 

o encontro, o despertar são dolorosos, 

eu ponho a minha mão sobre meus olhos 

(e rio e choro e corro em tua direção) 

pois o que deixas ver, que me confunde, 

é quase nada do teu próprio ser 

como água clara que esconde o fundo 



 16 

com o brilho simples que consegue ter. 

E eu careço esperar um pouco: 

ainda preciso acostumar o olhar 

e aprender teu modo de viver, 

de rir, sofrer e se alegrar com o mundo 

                            Até que chegue o momento exato 

                            de meu mergulho no teu ser profundo 

 

 

 

________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 


